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o.! por causa! em maior intensidade o tom-
bamento de pré-emergência, além daque-

le de pós-emergência. O ataque desse pa-

tógeno freqüentemente reduz o estande da

Iavoura, Ievando, muitas vezes à resseme-

adura. Os sintomas caracterizam-se inici-
almente pelo murchamento das folhas com
posterior tombamento das plântulas. Esse

fu.rgo provoca lesões deprimidas e de co-

loração marrom-avermelhada no colo e nas

raízes das plântulas de algodão.

AS PERDAS

Para se ter uma idéia da importância
que essa doença assume hesse contexto,
álguns dados levantados sobre perdas de-

vião à sua ocorrência assustam, como pode

ser observado a seguir. Na Califórnia, se-

gundo dados oficiais, foram perdidos anu-
almente, no período de 1991 a 1993, em

torno de 12.733 toneladas de algodão, de-

vido ao tombamento. Nos EUA, em 1995,

estimou-se uma redução na produtivida-
de do algodoeiro devido às doenças inici-
ais da ordem de 180 mil toneladas. Na Ca-
lifórnia, nesse mesmo ar.ro, essas perdas fo-
ram estimadas em 17,85 mil toneladas,
maiores do que aquelas registradas em anos

anteriores. Nos últimos l0 anos, nos EUA,
estimativas de perdas têm revelado valores

médios àe2,8Vo por ano. Até o momento,
não foram levantados dados dessa nature-
za no Brasil.

Épocl norquADA DE SEMEADuRA

Em função de baixas temperaturas fa-
vorecerem a severidade e a incidência do

tombamento causado por R. solani, reco'
menda-se evitar semeaduras anteriores a

meados de outubro. Sob baixas tempera-
turas, sementes de algodoeiro exsudam

maior quantidade de açúcares e amoniáci-
dos, o que é extremamente favorável ao ata-

que do patógeno. Essas condições atrasam

a germinação ou tornam mais lento, o pro-
ceiso de emergência, mantendo a plântula
num estágio suscetível por um período
mais longo. Assim, a necessidade de ado-

considerado, até o momento, a principal
medida a ser adotada e a opção mais segu-

ra e econômica para minimizar os efeitos

negativos dessa doença. Tiata-se de práti-
ca indispensável quando se reduz a quan-
tidade de sementes na semeadura, com vis-
tas a eliminar a operação de desbaste, sen-

do reconhecida em todo o mundo como
uma medida das mais eficazes e conveni-
entes, tornando-se cada vez mais difundi
da e adotada em esquemas de controle in-
tegrado de doenças do algodoeiro. A cada

anb, um grande número de fungicidas é

testado com o o{etivo de verificar sua efi-
ciência no controle do tombamento. A per-
formance desses produtos depende da po-
pulação desses fungos no solo, ou seja, é

influenciada pela pressão de inóculo do pa-

tógeno no solo e também pelas interações

com outros fungos, o que pode evidenciar
um controle biológico. Igualmente, a sus-

cetibilidade das cultivares também poderá

influenciar nos benefícios do tratamento
de sementes com fungicidas. Por outro
lado, os beneffcios do tratamento de se-

mentes de algodão com fungicidas são

menos evidentes em áreas onde a densida-

de de inóculo do patógeno é relativamente
baixa ou quando as condições de umidade
e temperatura do solo são ideais a uma rá-

pida germinação e emergência. Entretan-
to, deve-se considerar que, até o momen-
to, não se têm evidências de que o uso de

fungicidas em tratamento de sementes
com ação específica contra R. solani possa

ser dispensado em áreas com histórico de

ocorrência desse patógeno. Deve-se ressal-

tar que o efeito principal do tratamento
de sémentes de algodão com fungicidas é

observado na fase inicial do desenvolvi-...
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ção de medidas de controle, tais como o
tratamento de sementes com fungicidas,
tem sido claramente demonstrada sob con-
dições de solo com temperaturas baixas.

IRATAMENIO OUíMI(O DAS SEMENIES

De todas as práticas recomendadas
para o controle do tombamento, o trata-
mento das sementes com fungicidas efici-
entes assume um importante papel, sendo

?t

lesóes depfmidot ê EoÍroÍr-
overmelhodos no tolo e toízes

dos plôntulos
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... mento da cultura (ou seja, até, no máximo
72 a 15 dias após a emergência). Nesse

período, ocorre uma eficiente proteção do

àlgodoeiro, proporcionando a obtenção de

populações adequadas de plantas com a

adoção dessa prática.
Deve-se ressaltar que o fungo R' solani

não é controlável pela rotação de culturas,
por apresentar habilidade de competição
iaprofftica, ou seja, é capaz de se manter
viãvel quase que indefinidamente no solo,

pois apresenta capacidade de trocar de

substrato. Dessa maneira, qualquer espé-

cie vegetal alternativa integrante do siste-

ma de rotação, pode lhe servir de substra-
to. Apesar disso, a adoção desta prática
deve ser implementada, uma vez que,
quando usada eficientemente, pode pro-
mover uma alteração qualitativa na micro-
flora do solo, favorecendo o crescimento e

o estabelecimento de microorganismos
antagônicos ao patógeno, induzindo assim

níveis de supressividade a doenças.

TUNGIO DAS RE(OMENDADOS

Estudos mais recentes, conduzidos em

diferentes regÍões do país, têm demonstra-
do que os fungcidas atualmente disponí-
veis para tratamento de sementes de algo-

doeiro (protetores ou sistêmicos) têm con-

trolado de forma variável o "tombamen-

to" em'condições de campo. Os fungicidas
registrados para tratamento de §ementes

de algodao e atualmente disponíveis no
mercãdo pertencem a dois grandes grupos

- os sistêmicos e os Protetores. Os mais

utilizados são aqueles à base de captan,

thiram, carboxin, quintozene, benomil,
carbendazin, tolylfluanid, pencycuron, tri-

adimenol, triticonazole e difenoconazole
(Thbela l). A combinação de dois ou três

fungicidas sistêmicos com Protetores tem

proporcionado um maior espectro de ação

no ôontrole dos fungos presentes no solo,

em comparação ao uso isolado de um de-

terminado fungicida, verificando-se me-

lhores emergências de plântulas e melho-
res índices de controle do tombamento.

Diversos trabalhos de pesquisa foram
desenvolvido s na Embrapa Agropecuária
Oeste nos últimos 5 anos, na área de trata-
mento de sementes de algodão com fungi-
cidas, visando o controle do tombamento
de plântulas causado pelo fungo R. solani.

Os resultados de um desses trabalhos po-

dem ser observados na Tàbela 2.

(USIO DO TRAIAMENTO

Levando-se em conta todos os gastos

necessários ao cotonicultor para a produ-

ção de lha de algodão, o tratamento de

iementes com fungicidas é a prática de

menor custo quando comparada com as

demais. O tratãmento de sementes de al-
godão com fungicidas rePresenta apenas

Ó,tZEo do custo total com a cultura.
Nem sempre a semeadura é realizada

em condições ideais o que resulta em séri-

os problemas de emeigência, havendo,
muitas vezes a necessidade da ressemea-

dura, o que acarreta enormes prejuízos ao

produtoi. Assim, na cultu_ra do-algodão,
êssa prática onera o custo de produçáo- em

4,077o no Sistema Convencional de Plan-

tio e em 5,1370 no Sistema Plantio Direto,
Dessa maneira, em função do seu bai-

xo custo e em vista dos benefícios que Pro-
porciona, busca-se, com este tipo de infor-
mação, estimular os cotonicultores a usar

essa tecnologia, .ttl

Augusto César Pereira Goulart,
Embrapa Agropecuária Oeste
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